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ENTREVISTA

No sábado (13/07), às 19h30, no 
clube Sociedade Engenheiros Agrô-
nomos do Cacau (SEAC), os venerá-
veis das Lojas Maçônicas Acácia Gra-
piúna, Hélder Pereira Dantas e da 
Areópago Itabunense, Paulo Roberto 
Alves Dantas, ambas do Oriente de 
Itabuna e jurisdicionadas a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), realizaram a posse social 
conjunta, com a participação de ma-
çons das várias Lojas Maçônicas do 
Sul da Bahia, Demolays, Filhas de Jó, 
Clube da Fraternidade, autoridades, 
familiares e convidados.

AREópAgo ITAbuNENSE E AcácIA
gRApIúNA EmpoSSAm SEuS VENERáVEIS

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 10 e 11

LEIA MAIS NA PÁGINA 6

Grão-Mestre da 
Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia 

JAIr TércIo 
cuNhA coSTA

AcácIA do Sul complETA 85 ANoS 
E EmpoSSA NoVo VENERáVEl

AcácIA do Sul

28 dE JulHo

INSTAlAção E poSSE 



“ Não devemos acreditar numa coisa simplesmente porque ela nos é dita, 
nem aprovar as tradições apenas porque elas descendem da Antiguidade, 

nem admitir os escritos sábios apenas porque eles foram escritos pelos 
sábios. Nós devemos aceitar apenas aquilo que recebe a aprovação de 
nossa consciência; é por isso que eu vos ensinei a crer apenas quando 
vós sentirdes aquilo que vos apresentam em vossa própria consciência 

interior. Depois disto, podeis aproveitar largamente. ” 
(Buda) 

FRASE mAçÔNIcA
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pAlomAS
ANIVERSáRIo

Por Ir .·. Jorge Wehbe Neme 

M.•.M. .•. da A.•. R.•. L.•. 
S.•.  Areópago Itabunense. 
Itabuna - Bahia

Os maçons sempre estiveram presentes 
nos maiores e mais importantes aconteci-
mentos da vida política, econômica e social 
do Brasil. No passado lutaram pela indepen-
dência, pela abolição da escravatura, pela 
proclamação da republica e muitos outros 
fatos de relevância para o povo brasileiro. 
Hoje a maçonaria está presente em todos os 
Estados da Federação. Na Bahia são cerca 
de 290 Lojas Maçônicas abrigando mais de 
11.000 maçons, que, no anonimato, desen-
volvem as mais diversas ações político-sociais 
em favor das comunidades onde atuam. 

A maçonaria baiana, particularmente a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia, 
apoiou as recentes manifestações sociais, 
ativas e pacíficas, que proliferaram no país 
repudiando, veementemente, a anarquia 
que tenta tirar o seu brilho. Assevera, ainda, 
que esta formidável onda de protestos 
precisa ser ouvida, por quem de direito e 
dever, a ponto de ser entendida, em prol de 
nosso avanço rumo à tão buscada, merecida 

e necessária equidade social. 
Recentemente a Confederação da Maço-

naria Simbólica do Brasil, CMSB, divulgou, 
também, uma carta a Nação, elaborada 
pelas 27 Grandes Lojas Maçônicas do Brasil, 
representando 2.765 Lojas e 126.000 ma-
çons exigindo “... imediata Reforma Política 
e imprescindíveis ações na área de Saúde, 
Educação e Segurança Públicas, e exortando 
a todos os maçons brasileiros para que não 
se omitam e participem, efetivamente, deste 
decisivo momento legítimo de exercício de 
cidadania, cumprindo sua função de verda-
deiro construtor social”. 

Parabéns a todos os maçons brasileiros, 
não apenas pela sua data festiva, mas, prin-
cipalmente, pelas ações empreendidas em 
favor do Brasil e do povo brasileiro.

“Um país não pode ser construído com 
base no engodo e na manipulação de seu 
povo”.

Salve 20 de agosto, DIA DO MAÇOM.

“Eu sei que ela existe
(embora não a veja...).
Mulher estranha, de mãos imensas,
semeando esmolas, misteriosamente,
cercada de respeito, de lendas e de temor.

As mãos dessa mulher têm formas de amor;
mãos que ninam os berços da orfandade,
mãos que põem luz na noite da viuvez,
mãos que cortam o erro como espadas,
mãos que abençoam, quem denunciam o 
crime,
e que trazem no gesto que redime,
toda a unção nas próprias mãos de Deus.     

Essa mulher tem a graça das acácias,
a ternura de quem consola a dor alheia;
o bem que ela faz, gravando só na areia,
vem a onde o leva ao seio do Grande Artista
que vela sobre o triste, o fraco e o oprimido.

Essa mulher, se escuta algum gemido,
se pressente a dor, a injustiça, a queda,
como o vento desloca-se, flecha ousada e firme,
na pressa de salvar e se esconder.

Ela está de pé às portas da miséria...
Junto ao incapaz, ela é o braço potente,
amparo ela o é ao lado do indigente,
arrimo da velhice, luz da juventude,
e, ante a própria morte, aos pés do ataúde,
essa mulher é esteio, é força, é segurança.

Seus braços, quais colunas talhadas na rocha,
já sacudiram tronos, muralhas e cidadelas;

já aniquilaram grandes, exaltando os pequenos;
já fizeram ruir a empáfia dos falsos nobres;
já libertaram escravos e ampararam os pobres;
já ergueram nações sobre as cinzas de 
impérios...

Ela já viu morrer os filhos em prol da liberdade,
e, embora chorando sobre os seus tristes restos,
seu braço ergueu em sagrados protestos,
a bandeira santa do amor universal...

De sua mesa farta, tal como em família,
reparte ela o pão com graça feminina
sem humilhar aquele a quem sobrou a pobreza,
e sua mão esquerda, segundo o Evangelho,
jamais presenciou o que a direita fez.

A ordem do Senhor, “Amai-vos uns aos outros”,
à frente do seu Templo essa mulher gravou
e como irmãos se tratam milhões de filhos seus,
homens predestinados, cidadãos benditos,
que não se envergonham jamais de crer em 
Deus.

Essa mulher estranha, sem jóias e sem fraquezas,
essa mulher estranha, temida e venerada,
mil vezes perseguida, vencendo com galhardia,
é cidadã do mundo – é a MAÇONARIA”.

.................................     
   [Aos valorosos irmãos de ontem, 
reconhecimento! Aos de hoje, estímulo! 
Aos de amanhã, inspiração! A todos, 
parabéns! Venham mais 91, permita o G 
.•.A .•. D .•. U .•.]

ANIVERSáRIo dE umA
“ESTRANHA mulHER”

1º de fevereiro foi data aniversária da minha querida Loja Maçônica Are-
ópago Itabunense, “nascida” em 1922.

Mudando a toada, pois quase sempre quem escreve sobre ela é maçom, 
resolvi oferecer-lhes a visão que, sobre Maçonaria, tem a sensibilidade femi-
nina, representada pela poetisa senhora Maria Ivone Corrêa Dias, da Acade-
mia Feminina de Letras e Artes de Goiás, manifestada no texto que segue, 
ao qual conferiu o título Estranha Mulher: 

ESTANTE 
mAçÔNIcA
Apropriamo-nos das pa-

lavras das palavras dos Edi-
tores para apresentar o livro 
“Reflexões de um bibliote-
cário maçom”: “Preambu-
larmente, queremos enal-
tecer o Irmão José Ronaldo 
Viega Alves, autor desta 
obra literária, resultado de 
sua exemplar dedicação no 
exercício das funções de Bi-
bliotecário de sua Loja que, 
nos dias atuais, vão muito 
além de ser um simples 
“guardados de livros”. Há 
que se enfatizar que esse li-
vro não da descrição da fun-
ção de Bibliotecário Maçom, mas das reflexões 
sobre os temas que o tocaram quando respon-
sável pela Biblioteca da Loja, demonstrando 
um excelente aproveitamento do tempo em 

busca do conhecimento e apri-
moramento do saber.

O atributo primeiro de 
um Bibliotecário, além de ze-
lar pela Biblioteca da Loja, é 
ser um bom leitor e bibliófilo; 
o segundo, é estará atento e 
aberto a novas tendências lite-
rárias e fontes de informações. 
Passando a ser, portanto, um 
autêntico mediador entre a 
diversidade das obras literárias 
existentes com os irmãos que 
buscam o conhecimento”. (...).

“Os temas discorridos nes-
te livro do autor José Ronaldo 
Viegas Alves, foram aqueles 

que mais o estimularam a refletir, que mais 
lhe deram prazer em se aprofundar e indicar 
aos Irmãos do Quadro de sua Loja”, emen-
dou os editores.

REFlEXõES dE um 
bIblIoTEcáRIo 
mAçom



gAlERIA doS
VENERáVEIS dE HoNRA

LOJA ACÁCIA GRAPIÚNA/GLEB 
– ORIENTE DE ITABUNA
- Pedro Luciano 
Araújo Jatobá 
(Gestão 2011 – 2013) 

LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE/
GLEB – ORIENTE DE ITABUNA
- cleber Moreira Lima 
(Gestão 2011 – 2013) 

LOJA 28 DE JULHO/GOEB – 
ORIENTE DE ITABUNA
- Antônio costa cruz 
(Gestões 2009/11 e 
2011/2013) 
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No dia 22 de maio passado a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia, GLEB, comple-
tou 86 anos de fundação. Para comemorar a 
data sua Administração programou uma Ses-
são Solene no dia 25 de maio na sua Sede, em 
Salvador. Nas manifestações de carinho foram 
lidos um excelente texto da cunhada Maria 
Eliza de Castilho Manfré, Past Grande Ma-
triarca do Grande Capítulo do Estado de São 
Paulo da Ordem da Estrela do Oriente, e uma 
Moção de Aplausos requerida à Assembleia 
Legislativa do Estado da Bahia pelo Deputado 
Deraldo Damasceno. Ocorreu também uma 
oportuníssima entrevista do nosso Serenís-
simo Grão-Mestre Jair Tércio, concedida ao 
site bahianoticias, a qual já foi socializada no 
site da GLEB. (www.gleb.org.br). Estas foram 
as manifestações de apreço pelo aniversário 
da Grande Loja que tomamos conhecimento. 
Com certeza muitas outras aconteceram por 
parte de autoridades, instituições públicas e ci-
vis, além de Lojas, maçons e pessoas diversas.

Relatar a trajetória da Grande Loja desde 
sua fundação (1927) não é tarefa fácil, vez que 
os arquivos dos documentos registrando todas 
as providências e atividades desenvolvidas à 
época, guardadas no escritório de um irmão, 
quando da construção do Edifício Maçônico, 
sede atual da GLEB, foram, lamentavelmente, 
devorados por um incêndio, gerando, assim, 
um longo vazio na memória da maçonaria 
baiana correspondente a um período de apro-
ximadamente 40 anos. 

Sabe-se, no entanto, que as relações da 
maçonaria baiana com o Poder Central, Gran-
de Oriente do Brasil, não era, à época, das 
mais amistosas, particularmente nos idos de 
1890/96 deixando marcas profundas e fortes 
ressentimentos, trazendo com isso reflexos 
para a maçonaria baiana, com influencia in-
clusive na grande cisma de 1927 que resultou 
na criação, por Mario Berhing, do Sistema 
Obediencial Grandes Lojas e a consequente 
fundação da Grande Loja Simbólica da Bahia, 
hoje Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia, como Potencia Maçônica autônoma e 
independente. (Fonte: A Maçonaria Baiana e 
sua História- Celso Jaloto Ávila Júnior). 

Nesta data, 22 de maio, além de aplaudir-
mos a rica história da GLEB no mundo maçô-
nico, devemos, também, por dever de justiça, 
reverenciar dois próceres da maçonaria, que 
estão, umbilicalmente, ligados a historia da 
GLEB: são os maçons Mário Marinho de Car-
valho Behring e Francisco Borges de Barros. O 
primeiro por ter fundado o Sistema Obedien-
cial de Grandes Lojas no Brasil e o segundo por 

que foi o grande mentor e condutor da criação 
da Grande Loja da Bahia. Assim nas comemo-
rações do aniversário de fundação da GLEB, 
nada mais justo que resgatar suas memórias, 
lembrado alguns aspectos de suas vidas, ainda 
que sejam apenas fragmentos. 

...em 1927 surge o movimento pela im-
plantação das Grandes Lojas, que visa tornar 
a Ordem Maçônica no Brasil mais prepara-
da para salvaguardar sua herança tradicional, 
em consonância com a Maçonaria Mundial. 
À frente desse movimento, um homem ex-
traordinário que ainda aguarda que sua atu-
ação seja devidamente estudada pelos histo-
riadores: Mário Marinho de Carvalho Behring 
(1876-1933). Nascido em Ponte Nova (MG), 
cursou o Colégio Pedro II no Rio de Janeiro 
e formou-se engenheiro agrônomo pela Esco-
la Agrícola da Bahia em 1896. De volta a sua 
cidade natal, exerceu o cargo de Diretor de 
Obras do Município e fundou o Externato Pon-
tenovense. Lançou o jornal Tupinambá para 
criticar a administração municipal que passou 
a persegui-lo. Mudou-se para o Rio de Janeiro, 
em 1902. No ano seguinte, prestou concurso 
para trabalhar na Biblioteca Nacional. Aprova-
do em primeiro lugar, passou a ocupar o cargo 
de chefe da Seção de Manuscritos. Em 1924, 
o Presidente da República, Artur Bernardes, o 
nomeou Diretor da Biblioteca Nacional, pos-
to em que se manteve até 1932. Exerceu in-
tensíssima atividade jornalística, colaborando 
nos jornais O Imparcial e Jornal do Comércio. 
Fundou ao lado de vários colaboradores vá-
rias revistas, nas quais escrevia usando diver-
sos pseudônimos. Foi um jornalista criativo a 
quem devemos inúmeras inovações nas revis-
tas que ajudou a criar. Careta, por exemplo, 
foi uma importante revista humorística a sati-
rizar o governo, a classe política e os costumes 
da época, vindo a ser fonte de referencia para 
o estudo da História Social brasileira no pe-
ríodo. Sua vida maçônica teve início em sua 
cidade natal em 1897, ao ser iniciado na Loja 
União Cosmopolita (REAA), na qual exerceu 
posteriormente o cargo de Venerável Mestre. 
Ao se transferir para o Rio de Janeiro, filiou-
-se à Loja Ganganelli (Rito Moderno), da qual 
foi duas vezes Venerável Mestre, em 1903 e 
1910. Recebeu o Grau 33 do REAA em 1902. 

Ocupou vários cargos administrativos no 
Grande Oriente do Brasil, sendo eleito Grão-
-Mestre do mesmo em 1922. Na época, várias 
irregularidades dificultavam a plena integra-
ção do Grande Oriente do Brasil no seio da 
Maçonaria Internacional: o Supremo Conse-
lho administrava conjuntamente o REAA e o 

Rito Moderno e o cargo de Soberano Grande 
Comendador era exercido pelo próprio Grão-
-Mestre da Potência Simbólica, enquanto que 
a regra internacionalmente admitida obriga 
que os Graus Simbólicos e os Altos Graus sejam 
administrados separadamente. Tomando agu-
da consciência do peso dessas irregularidades 
ao participar, como Grão-Mestre Adjunto do 
Grande Oriente do Brasil, do Congresso Ma-
çônico de Lausanne (Suíça) em 1921, Mário 
Behring iniciou um trabalho de ajustamento 
da Maçonaria Brasileira aos padrões interna-
cionais, o que não encontrou muita receptivi-
dade no seio do GOB, gerando a cizânia que 
acabou dando origem, em 1927, às Grandes 
Lojas Brasileiras, a primeira das quais foi im-
plantada na Bahia. Mário Behring faleceu no 
dia 14 de junho de 1933 aos 57 anos de ida-
de.  (Fonte: www.glesp.org.br/historias).

Francisco Borges de Barros é um nome 
fortemente inserido na história da maçonaria 
baiana e da GLEB. Nasceu no Engenho Timbó, 
em Santo Amaro, Bahia, no dia 22 de março 
de 1882. Era advogado por formação. Iniciado 
na maçonaria no dia 08 de março de 1917, na 
Loja Força e União 2ª, nela exerceu os cargos 
de Secretário, Orador Adjunto e Orador de 
oficio. Era homem dinâmico e empreendedor, 
sempre voltado para a beneficência e o amparo 
aos irmãos e toda a família maçônica. Literato 
e profundo estudioso da maçonaria. Exerceu 
papel fundamental na criação da Grande Loja 
da Bahia. Por ocasião do movimento de des-
centralização da maçonaria, cisão de 1927, o 
irmão Francisco Borges de Barros era Delegado 
do Grão-Mestre Geral do GOB, na Bahia e o ir-
mão Otaviano Bastos, Delegado do SCRE. Am-
bos apenas maçonicamente se toleravam. Isto 
levava Borges de Barros a muitas divergências 
com o Poder Central. As instabilidades ocor-
ridas no Grande Oriente do Brasil fortalecia o 
movimento de descentralização, gerando dúvi-
das e discussões no interior das Lojas baianas. 
Borges de Barros sabedor que Mario Behring 
havia aventado a ideia da criação de uma Gran-
de Loja na Bahia, desvinculada do Poder Cen-
tral e, que Otaviano preocupava-se apenas com 
os problemas filosóficos do Supremo Conselho, 
começou, desde abril de 1926, seu trabalho de 
preparação ideológica das Lojas baianas para 

esta mudança. Inicialmente começou a rece-
ber das Lojas e de irmãos, promessas, depois 
apoio velado e depoimentos francos e abertos 
em torno de sua causa. Após intensa prepara-
ção e apoio irrestrito das Lojas, finalmente é 
fundada a Grande Loja Simbólica do Estado da 
Bahia, em sessão de instalação, de 22 de maio 
de 1927. Após esta sessão foi elaborada uma 
petição e enviada ao Grande Comendador do 
SCRE, que era Mário Behring, pedindo que lhes 
fosse concedida uma Carta Constitutiva a fim 
de efetivarem a instalação definitiva da nova 
entidade, bem como processarem sua regula-
rização. Esta solicitação da Bahia basicamente 
exigiu que Mario Behring se posicionasse em 
definitivo a favor do movimento já iniciado. O 
rompimento oficial de Mario Behring com o 
GOB se deu em 17 de junho de 1927, e na 
oportunidade foi expedida a Carta Constitutiva 
nº 1, dando plenos poderes à Grande Loja Sim-
bólica do Estado da Bahia. Em sessão de maio 
de 1927 o irmão Francisco Borges de Barros 
foi aclamado Grão-Mestre Provisório e em 24 
de março de 1928 é eleito Grão-Mestre para 
o período 1928 a 1931. Faleceu em 14 de fe-
vereiro de 1935 aos 53 anos de idade. Exercia, 
na época, o cargo de 1º Grande Vigilante. O 
irmão Francisco Borges de Barros foi o mentor e 
timoneiro da criação da hoje Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia. (Fonte: A Maçonaria 
Baiana e sua História- Celso Jaloto Ávila Júnior).

A Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia nestes seus oitenta e seis anos de existên-
cia, sempre fiel aos seus compromissos com a 
Liberdade e a Democracia, tem protagonizado 
papel marcante e construtivo no seio da ma-
çonaria nacional e universal, posicionando-se 
sempre que necessário, em defesa dos princí-
pios básicos da fraternidade e dos valores cívi-
cos, éticos e morais do homem. Através do tra-
balho, empenho e dedicação de seus filiados e 
funcionários, a Grande Loja Maçônica do Esta-
do da Bahia é reconhecida como uma das mais 
respeitáveis Instituições civis, e sua presença é 
reclamada nos principais eventos do nosso Esta-
do e do País, por que adquiriu grandeza, consis-
tência, visibilidade e respeitabilidade.

Por ubaldo Santos.
Grande Orador da GLEB

oS 86 ANoS dA gRANdE loJA
gRANdE loJA do ESTAdo dA bAHIA

HumoR

José e Joaquim foram Irmãos na mesma 
Loja por muitos anos. Eles haviam prometido 
um ao outro que o primeiro que retornasse 
ao Oriente Eterno iria retornar para contar ao 
outro se realmente existiam Lojas no Paraíso 
e como elas eram.

O tempo passou e aconteceu do Joaquim 
ir antes.

Poucos dias depois, José regava o seu jar-
dim quando ouviu uma voz sussurando: - Ei... 
psst, José! - Ele olhou em volta, mas nada viu.

Alguns minutos depois ele ouviu nova-
mente: - Ei, Zé! Sou eu, Joaquim, seu mano!

- Joaquim!!! - José exclamou - você está 
no Paraíso?

- Sim, eu estou! - disse Joaquim.

José parou por um minuto para se recu-
perar do choque, e então disse: - Mas, meu 
Irmão, existem Lojas aí no Paraíso?

- Sim, certamente existem, José. Existem 

Lojas por todo o lado e são majestosas, lin-
das, iguais ou melhores do que as Lojas mais 
bonitas que visitamos. As sessões são bem 
frequentadas, o ritual é executado com per-
feição, os ágapes são maravilhosos e o espíri-
to da verdadeira Maçonaria está em todos os 
corações! - responde Joaquim.

- Meu Deus do Céu, Joaquim, - diz José 
- Isso me parece perfeito, maravilhoso, po-
rém noto que está um pouco triste! Me diga, 
Irmão, qual é o problema?

- Bem, José, você está certo. É que tenho 
boas e más notícias. - responde Joaquim.

- Tudo bem, e quais são as boas notícias? 
- pergunta José.

- A boa notícia, - responde Joaquim - é que 
faremos uma Exaltação na próxima quarta-feira.

- Que bom, meu Irmão! - diz José - E 
quais são, então, as más notícias?!

- É que você foi escolhido para ser o Pri-
meiro Diácono!

oS doIS IRmãoS



No dia 10/06, nas dependências da 
Loja Maçônica 28 de Julho, Oriente 
de Itabuna, jurisdicionada ao Grande 
Oriente da Bahia/Brasil (GOEB), acon-
teceu a última sessão do veneralato de 
Antônio Costa Cruz e a entrega da Sala 
do Clube Fraternidade Feminina Cruzei-

ro do Sul, entidade então dirigida por 
Meire Cruz.

A solenidade foi prestigiada pelos 
obreiros daquela Loja, das Lojas da região 
sulbaiana, cunhadas, sobrinhos e convida-
dos. Logo após a sessão foi oferecido um 
jantar aos Convidados.

loJA 28 dE JulHo 
pRomoVE SESSão SolENE
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BN - o que é a Maçonaria? uma re-
ligião, uma sociedade secreta? como 
o senhor a define?

Jair Tércio – A Maçonaria é uma 
associação fraternal construída por ho-
mens livres de bons costumes que pri-
mam pelo virtuosismo e que vivem em 
fraternal relação com base nos princí-
pios da igualdade, liberdade e fraterni-
dade.

 
BN – Mas há algum tipo de culto 

religioso ou vínculo com um criador?
JT – Não. Somos uma sociedade fra-

ternal, mas a Maçonaria pode ser con-
siderada como a sociedade mais bem 
preparada para que possa realizar um 
desígnio da criação, que é a de tornar 
o homem cada vez mais religioso. Não 
a uma religião, mas a um processo de 
religiosidade.

 
BN – A chamada “Maçonaria Espe-

culativa” surgiu em 1666, na Inglater-
ra, em meio à reforma protestante. o 
protestantismo não aceita os maçons, 
o catolicismo também – o Vaticano dá 
pena de excomungação do Vaticano 
ao maçom. como o homem pode-
ria ser religioso, já que as principais 
crenças se opõem à Maçonaria?

JT – Existe uma ideia divina que reside 
no homem. O homem tem uma dimen-
são sagrada e as religiões predispõem-se 
a ligar o homem a Deus. Mas nós apren-
demos com a ciência, por exemplo, que 
no universo não existe isolamento. Por 
conseguinte, o processo da humanidade 
não está afeito a religar-se a Deus, está 
em iluminar-se para entender que já está 
ligado. A Maçonaria faz isso e, por ela 
fazer isso, as religiões que têm por fina-
lidade ligar o homem a Deus se sentem 
assoladas em relação a este assunto. Mas 
a Maçonaria é muito clara: o fato de ela 
juntar homens livres de bons costumes 
dá às religiões um desconforto. Porque 
as religiões, até que se prove o contrário, 
não querem que as criaturas sejam assim. 
Elas dizem que querem religar o homem 
a Deus, mas têm desligado os homens 
dos seus irmãos. Veja que os protestan-
tes não querem falar com os católicos, os 

católicos não querem falar com os espí-
ritas, os espíritas não querem falar com 
os candomblecistas, os candomblecistas 
não querem falar com os evangélicos ou 
qualquer coisa que o valha... Nós esta-
mos nos separando ao invés de nos ligar. 
A Maçonaria apareceu oficialmente em 
1714. A proposta dela é ajudar o ser hu-
mano a construir instrumentos que o aju-
dem a entender a realidade na qual eles 
estão inseridos. E a religião, até que se 
prove o contrário, não tem feito isso exa-
tamente. Toda a proposta da Maçonaria 
é para que o homem entenda que den-
tro dele existe uma dimensão que é sa-
grada e nós fomos iniciados nesta cerda, 
de encontrar esse sagrado que reside em 
nós mesmos, sob pena de nós ficarmos 
apenas tendo Deus como se fosse uma 
tábua de salvação e a religião também 
como isso. É pouco para a Maçonaria.

BN – Existem católicos e protestan-
tes maçons?

JT – Afirmativo. Na verdade, o mo-
vimento maçônico advém de quando 
qualquer planeta atinge a capacidade 
de sustentar a vida orgânica. Necessa-
riamente, ele atrai seres inteligentes, 
que vêm para esse planeta para que 
seja dada a insígnia e a honra às cria-
turas que estão residindo nesse lugar, 
para melhorarem sua condição mental 
e de inteligência. Quando o povo de 
um planeta está pronto, a Maçonaria 
manifesta-se oficialmente e ajuda que 
esse povo construa instrumentos para 
entender a realidade local. Na medi-

da em que esse povo vai entendendo 
a realidade, vai melhorando o planeta. 
A humanidade sobre um planeta tem a 
possibilidade de ajudar o planeta a des-
condensar-se de matéria e energia. Até 
porque o universo não tem preferência 
por matéria. Tem preferência por ener-
gia descondensada.

 
BN – o senhor disse que, confor-

me o ser humano evolua, é uma ten-
dência que ele abandone as religiões?

JT – Não sei se ele vai abandonar, o 
ser humano não precisa abandonar reli-
gião nenhuma...

BN – Mas ele teria que deixar as 
crenças da religião dele, isso não é 
abandonar?

JT – Não, não precisa. Ele vai saber, 
na própria religião dele, aprofundar o 
pensamento e encontrar as verdades 
absolutas que lá possam existir sem que 
ele precise abandonar a religião. Agora 
ele pode demonstrar-se uma criatura 
não mais escrava de religião alguma.

BN – Mas para fazer parte de uma 
religião você precisa se submeter a 
certos dogmas, não?

JT – Nem tanto, porque eu não sou 
hoje um religioso de religião, sou um 
religioso de espiritualidade. Entendo 
que tenho um espírito e quando falo de 
espiritualidade falo de atividade do es-
pírito. E é essa atividade que estou bus-
cando. É essa atividade que o maçom 
busca. É essa parte sagrada, sacra dele, 

Grão-Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia 
JAIr TércIo cuNhA coSTA.

No mêS Em QuE 
comEmoRAmoS o dIA do 
mAçom (20), publIcAmoS 
A ENTREVISTA com o 
SERENíSSImo gRão-mESTRE 
dA gRANdE loJA mAçÔNIcA 
do ESTAdo dA bAHIA (glEb), 
JAIR TéRcIo cuNHA coSTA.

ENTREVISTA que o maçom deve buscar. Sob pena 
de ele viver uma vida em vão ou uma 
vida pouco vivida. Porque viver sem 
buscar Deus no interior é uma vida 
pouco vivida.

 BN – o senhor está no primeiro 
mandato de grão-mestre e pode se 
reeleger para mais três anos a par-
tir de 2015. o que pretende fazer à 
frente da Grande Loja da Bahia?

JT – Nós temos um projeto cha-
mado “Iniciar”, que tem o bojo do 
fato de que queremos iniciar 1% da 
população baiana em nossos templos. 
Temos um projeto chamado Núcleo 
Maçônico de Cidadania, no qual as 
lojas vão discutir acerca da realidade 
local, principalmente no sistema de 
educação, infraestrutura e saúde, para 
que possamos, nas lojas, detectarmos 
nos municípios baianos qual a rea-
lidade local, qual a realidade ideal e 
possamos propor ao governo investir. 
A partir de 15 mil habitantes de cada 
município ou localidade queremos 
abrir uma loja maçônica. Temos um 
projeto ainda que é o “Internaciona-
lizar” para que nós possamos fazer 
com que a Bahia seja bem relaciona-
da com o mundo como um todo, para 
que nossa experiência em termos de 
Maçonaria possa ser expandida para 
o mundo como um todo. Em suma, 
temos 12 projetos específicos, lem-
brando os 12 trabalhos de Hércules, 
que são trabalhos hercúleos cujos fins 
são muito difíceis de serem resolvidos. 
Mas o maçom gosta disso, porque o 
maçom é sensível, e o que é difícil é 
para os sensíveis.

 
BN – há uma interseção entre 

o trabalho das Grandes Lojas e do 
Grande oriente?

JT – Afirmativo. Trabalhamos de 
mãos dadas como filhos que somos do 
Grande Oriente e andamos de mãos 
dadas.

 
BN – Para finalizar, muita gente 

tem impressão de que a Maçonaria 
é satanismo, por causa do símbolo 
do bode. o que é o bode afinal?

JT – Olha, o maçom não é um 
bode, como se tem imaginado. O 
maçom é uma ovelha, um cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mun-
do. Isso é o que a Maçonaria é. É 
verdade que houve diversas lendas 
e parlendas que diziam que quando 
nos reuníamos, como havia muita 
resistência contra nós, amarrávamos 
um bode em frente a um poste da 
casa em que nos reuníamos para re-
fletirmos sobre a política local, sobre 
a realidade, como poderíamos co-
laborar para melhorar etc. Deu-se 
esse símbolo. Tem outras mil lendas 
sobre isso. Tem a de que o maçom, 
por usar preto, e o bode como chei-
ra daquele jeito, o paletó do maçom 
guardado também cheirava. Espe-
cificamente, nós somos advindos 
da essênia e o esseanismo sempre 
criou um homem santo e se não foi 
um homem santo é o homem que 
vivia de maneira santa, como Jesus e 
tantos outros, para tirar o pecado da 
humanidade.

Fonte: http://www.bahianoticias.com.br/principal/entrevista/308-jair-tercio.html

A Maçonaria é uma associação 
fraternal construída por 
homens livres de bons 
costumes que primam pelo 
virtuosismo e que vivem em 
fraternal relação com base 
nos princípios da igualdade, 
liberdade e fraternidade



AcácIA do Sul 
complETA 85 ANoS E 

EmpoSSA NoVo VENERáVEl

Com a presença do Grão-Mestre 
da Grande Loja Maçônica do Esta-
do da Bahia (GLEB), Respeitabilís-
simo Irmão Jair Tércio Cunha Cos-
ta, de Veneráveis e Obreiros das 
Lojas Maçônicas do Sul da Bahia, 
especialmente das Lojas Areópago 
Itabunense, Acácia Grapiúna e 28 
de Julho, do Or.•. de Itabuna, De-
legados Distritais, e numerosa comi-
tiva da administração da GLEB, foi 
comemorado no dia 20 de julho (o 
aniversário foi 14/07) o 85º aniver-
sário de fundação da Loja Maçônica 
Acácia do Sul nº 15, jurisdicionada 
a GLEB, Or.•. de Itajuípe.

 Na mesma solenidade foram 
empossados o irmão Antônio Jorge 
Rodrigues Neto (Jorgão) como Ve-
nerável, João Simões 1º Vigilante e 
Ary Junior 2º Vigilante daquela Au-
gusta e Respeitável Loja. Também 
estiveram presentes a Prefeita Gilka 
Badaró, representantes dos Pode-
res Legislativo e Judiciário, além de 

outras autoridades locais, familiares 
dos empossados e dos obreiros e 
muitos outros convidados. 

O Irmão Antônio Jorge substitui 
Jauberth Welly Abjaude, que fez um 
excelente trabalho durante os dois 
anos em que esteve a frente dessa 
importante e histórica instituição 
itajuipense, inclusive promovendo 
uma ampla e providencial reforma 
nas dependências físicas da Loja 
e inaugurando uma belíssima sala 
onde funciona a “Galeria dos ex-Ve-
neráveis e Veneráveis de honra”. Ele 
tinha tudo para ser reeleito, mas de-
clinou da proposta, pois entende ser 
necessária a renovação de dirigentes.

A belíssima e organizada so-
lenidade encerrou com a fala do 
Sereníssimo Grão-Mestre Jair Tér-
cio Cunha Costa que parabenizou 
a aniversariante e depositou con-
fiança que Antônio Jorge fará uma 
profícua administração como assim 
fizeram seus antecessores.

AcácIA do Sul
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A loJA mAçÔNIcA 28 dE JulHo 
pRomoVE o FoRRó do bodE

A Loja Maçônica 28 de Julho, do Oriente 
de Itabuna, jurisdicionada ao Grande Oriente 
Estadual da Bahia (GOEB), promoveu no dia 
15/06, a tradicional festa denominada “Forro 

do Bode”, na área de lazer da instituição.  E 
o que não faltaram foi muito forró, comidas 
e bebidas típicas, brincadeiras e muita anima-
ção como comprovam as fotos do evento.

FoRRó do bodE
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o cApíTulo ITAbuNA N° 40, dA oRdEm 
dEmolAy, EmpoSSA NoVA dIREToRIA

Irm.•. AIlton PereIrA lImA

Na sessão ritualística do último 
dia 17, do mês de Agosto, o Capí-
tulo Itabuna n° 40, da Ordem De-
Molay, empossou nova diretoria 
administrativa, para gerir a Ordem 
neste segundo semestre de 2013. 
A reunião foi presidida pelo Mes-
tre Conselheiro Regional, Renato 
Francisco, que empossou a nova 
diretória tendo como Mestre Con-
selheiro, o sobrinho Tales Almeida 
Andrade, sucedendo o sobrinho 
Moisés Campello, que tem no seu 
escalão, como 1° Conselheiro, 2° 
Conselheiro, Escrivão, Tesoureiro, 
Orador e Hospitaleiro, respecti-
vamente, os oficiais: Victor San-

tos, João Paulo Hoffmann, Lucas 
Dantas, Pedro Henrique, Gabriel 
Almeida e João Pedro Leal.

Na oportunidade, ocorreu a 
posse dos demais oficiais do Capí-
tulo Itabuna, do Mestre Conselhei-
ro do Capítulo Buerarema, Marcos 
Paulo, e de seus conselheiros, a in-
vestidura ao grau de Chevalier da 
Ordem DeMolay, maior honraria 
que um DeMolay pode receber, 
pelos notáveis trabalhos juvenis, 
na qual, o irmão sênior, Walter 
Moura foi laureado com uma co-
menda e por fim, a posse da nova 
diretória da Corte Chevalier Mes-
tre Conselheiro Gilberto Luiz Nas-

cimento de Jesus. 
O Capítulo Itabuna, atualmen-

te, conta com 30 garotos ativos e 
está passando por um período de 
muita união e felicidade com os 
últimos notáveis ocorridos, como 
o COMBODE – Congresso Baia-
no da Ordem DeMolay.  

A solenidade que aconte-
ceu nas dependências da Loja 
Areópago Itabunense, contou 
também com as presenças de di-
versos maçons das Lojas Acácia 
Grapíuna, 28 de Julho e Areópa-
go Itabunense, está última repre-
sentada pelo Venerável-Mestre 
Paulo Dantas.

Na madrugada do dia 17/08, 
o Grande Arquiteto do Universo 
chamou de volta para o oriente 
eterno o nosso querido irmão Ail-
ton Pereira Lima (43 anos de Ma-
çonaria). O “Veiozinho”, como 
era carinhosamente chamado 
por todos na Loja Areópago Ita-
bunense, do Or.•. de Itabuna, 
retorna a nossa verdadeira pátria 
onde, com certeza, estará envol-
vido com muitas vibrações de paz 
e luz e, certamente estará velan-
do e vibrando positivamente por 
todos nós que aqui ficamos. Que 
o nosso Mestre Jesus o abençoe e 
guarde na sua paz.

poSSE

oRIENTE ETERNo

pRogRAmAção do 
dIA do mAçom No 

oRIENTE dE ITAbuNA
20/08 – Missa na Catedral de São José: Lojas 28 de 

Julho (jurisdicionada ao Grande Oriente do Brasil/Bahia/
GOEB) e Acácia Grapiúna e Areópago Itabunsense (ambas 
do jurisdicionadas da Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia/GLEB).

20/08 – Sessão Conjunta das Lojas 28 de Julho, Acácia Gra-
piúna e Areópago Itabunsense, no Templo da 28 de Julho.

20/08 – Palestra com o Reitor da Naomar Monteiro de Oli-
veira Filho, reitor da Universidade Federal do Sul da Bahia 
(Ufesba), no Salão nobre da Loja 28 de Julho.

24/08 – Baile na AABB - Associação Atlética Banco do Bra-
sil - XVIII Primavera Maçônica, com a Banda Mente Livre . 
Realização: Lojas 28 de Julho, Areópago Itabunense e Acácia 
Grapiúna.

dIA do mAçom 

Com a velocidade dos dias 
atuais, o cenário moderno tem 
mudado em todos os campos, 
especialmente nas lideranças. 
Este se apresenta como am-
biente para, também, novos 
protagonistas, muitos deles, 
com formas de trabalho não 
convencionais, mas, não me-
nos eficientes, pelo contrário. 

A execução de inúmeras 
atividades, tanto no campo 
acadêmico quanto no envol-
vente profissional, através de 
forma dinâmica, veloz e bravo 
produzida. Mostra estes últi-
mos, que a possibilidade de 
investidura de jovens em cargo 
de elevada responsabilidade 
não exibe como fator de risco. 

Todavia, mas não só para 
as lideranças juvenis, mas, to-

dos os chefes estão sujeitos a 
todas as vicissitudes intrínsecos 
à função. Porém, para o líder 
conseguir superar as adversi-
dades e reger os seus, este de-
verá, primeiramente, ser líder 
de si mesmo, portanto, esse 
deverá ser catedrático do seu 
próprio Templo Interior. Sen-
do mentor de seus pensamen-
tos, paixões, sentimentos, pa-
lavras e mais ainda, as ações. 

Logo, a gerência jovem não 
só tem mudando as careiras 
profissionais como, também, 
têm tornado fundamental 
nestas. Tudo, graças, aos estí-
mulos, o não fácil desvio das 
funções e da ética, mesclado à 
tomada da causa profissional, 
eficiência e jovialidade no re-
cinto trabalhista. 

o JoVEm NA lIdERANçA

oRdEm 
dEmolAy

Por  Tales Almeida Andrade

Presidente Adjunto da 
Comissão de Filantropia 
da Ordem Demolay. 
Itabuna – Bahia.
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SolENIdAdES & EVENToS

No sábado (13/07), às 19h30, no clube Sociedade Engenheiros Agrônomos 
do Cacau (SEAC), os veneráveis das Lojas Maçônicas Acácia Grapiúna, Hélder 
Pereira Dantas e da Areópago Itabunense, Paulo Roberto Alves Dantas, ambas 
do Oriente de Itabuna e jurisdicionadas a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), realizaram a posse social conjunta, com a participação de maçons 
das várias Lojas Maçônicas do Sul da Bahia, Demolays, Filhas de Jó, Clube da 
Fraternidade, autoridades, familiares e convidados.

Após a solenidade de posse, foi oferecido pela direção das duas Lojas, um 
jantar especial com música ao vivo para a irmandade e convidados.

AREópAgo ITAbuNENSE E 
AcácIA gRApIúNA EmpoSSAm 

SEuS VENERáVEIS-mESTRES



AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 8114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial
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CORRETOR DE IMÓVEIS

CRECI 16851

Evandro Carvalho

(73) 9156-2379
       8856-6577
       9983-6766

Av. Cinquentenário, nº 312 -Centro 
 Galeria 3 - Edf. Irmãos Magno
Itabuna-BA - Cep: 45.600-002

Email: 
carvalhoevandro@ig.com.br



advocacia & consultoria

rui carlos | advogado
telefax: 73.3211.8079
cel.: 73.9983.1185

e-mail: 

ruicarlos28@hotmail.com

av. firmino alves, 60

11º andar | s. 1104

edfº módulo center

Itabuna-ba

cep.: 45600-185
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08 DE JuNho – A Excelsa 
Loja de Perfeição Samuel Gomes 
de Araújo, Clima de Itajuípe, sob 
a Presidência do Pod.•. Ir.•. Itateli-
no Oliveira Leite Junior, 33º, ini-
ciou no Grau 4 oito Irmãos: Antô-
nio Jorge Rodrigues Neto, Charles 
Oliveira dos Santos, Edson José 
Ferreira de Brito Junior, Eglaer Nu-
nes Dias, Felipe Figueiredo Goes, 
Luciano Marques Figueiredo, José 
Edson Rosa Santos e Roberto Pau-
lo Krushewesky Filho.

INIcIAçõES REAlIzAdAS 
dE JuNHo A AgoSTo dE 2013

3ª REgIão lITúRgIcA 
dA bAHIA

Gr.´. Inspetor Litúrgico da 3ª Região 
Litúrgica da Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º Vigilante da 
ARLS Acácia Grapiúna. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

20 de JuNho – O Sublime Capítulo 
Rosa Cruz Simão Bolívar, Clima de Itajuípe, 
sob a Presidência do Pod.•. Irmão Luiz Al-
berto Teles de Melo, 33º, iniciou no Grau 
15 oito Irmãos: Antônio Portela Pires, cadas-
tro 75.717; Ary José Pereira Junior, cadastro 
75.718; Alessandro Góis Lima, cadastro 
69.649; Gilberto Barreto Laranjeira, cadas-
tro 75.720; Hamurabe José Batista Flores, 
cadastro 75.721; Raul César Requião, ca-
dastro 76.016; William Evangelista Costa 
Inda, cadastro 75.725 e Jorge Luiz Carlos 
Alberto Silva Guimarães, cadastro 65.777.

14 DE AGoSTo - o Conselho de Cavaleiros Kadosh Mário Béhring, Clima de Itabuna, 
sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. Raimundo Cássio Gonçalves Lima, 33º, iniciou no Grau 
28, após iniciá-los por comunicação no Grau 27, os Irmãos: João Simões Filho, cadas-
tro 69.650; José Wilson Lima Neves, cadastro 69.652; Jaubert Weyll Abijaude, cadastro 
69.653 e Edmar Salvador Loureiro. 

1º DE JuLho - O Consistó-
rio de Príncipes do Real Segredo 
Atila de Melo Cheriff, Clima de 
Itabuna, sob a Presidência do 
Pod.•. Ir.•. Antônio Carlos Ferrei-
ra, 33º , iniciou no Grau 31 sete 
Irmãos: Bruno Moysés de Souza 
Neto, cadastro 70.066; Eduardo 
Henrique de Moura de Oliveira, 

21 DE JuNho - O 
Sublime Capítulo Rosa Cruz 

Mont´Alverne, Clima de Itabu-
na, sob a Presidência do Pod.•. 
Ir.•. Luiz Carlos Carvalho Coe-

lho, 33º, iniciou dois Irmãos no 
Grau 15: Ubirajara dos Santos 

Nascimento, cadastro 75.474 e 
Kleber Marcelo Braz Carvalho, 

cadastro 75.475.

cadastro 70.073; Erivaldo Alves 
Araújo, cadastro 70.074; Gil-
son José dos Santos, cadastro 
70.075; Maurício Barreto Lor-
delo, cadastro 70.068; Rena-
to Jesus de Carvalho, cadastro 
70.078 e Veldo da Anunciação 
Cordeiro, cadastro 70.070.

11 DE JuLho - no Conselho 
de Cavaleiros Kadosh Daniel Car-
reia Trindade, Clima de Ilhéus, sob 
a Presidência do Pod.•. Ir.•. João 
Alberto dos Reis Oliveira, 33º. Ini-
ciou no Grau 26 após iniciá-los no 
Grau 25, por comunicação, os Ir-
mãos: João Simões Filho, cadastro 
69.650; José Wilson Lima Neves, 
cadastro 69.652; Jaubert Weyll 
Abijaude, cadastro 69.653; Edmar 
Salvador Loureiro, cadastro 6.383 
e Antônio Carlos Bahiense.

5 DE AGoSTo - a 
Excelsa Loja de Perfeição 
Alberto Coelho Mésseder, 
Clima de Itabuna, sob a 
Presidência do Pod.••. Ir.•. 
José de Carvalho Peixoto, 
33, iniciou no Grau 14 seis 
Irmãos: Alberto Gomes 
de Araújo Junior, cadastro 
75.810; Alexandre Santana 
Cerqueira, cadastro 
75.911; Antenor Cerqueira 
da Silva Sobrinho, cadstro 
75.813; João Luiz Barbosa 
Costa, cadastro 75.817; 
Khalil Augusto Botelho 
Nogueira, cadastro 75.818 
e Pedro Luciano Araújo 
Jatobá, cadastro 69.649. 
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No mundo que chamamos de profano, 
periodicamente, se mudam prefeitos, vere-
adores, e outros administradores. Também 
as Lojas maçônicas, de dois em dois anos, 
mudam seus dirigentes, porem com uma 
grande diferença: neste caso, o substituído 
não declara ter deixado a Loja sem proble-
mas, com muito dinheiro em caixa e com 
tudo resolvido, e o que entra não diz que 
recebeu a Loja desorganizada, sem recur-
sos e com muitos problemas. É que na ma-
çonaria essas trocas são feitas de maneira 
fraterna, dentro da mais perfeita harmonia, 
sem lutas nem discórdias. Outro detalhe 
é que as posses se verificam entre junho 
e julho, logo após o solstício de inverno, 
(Brasil), fenômeno astrológico de conteúdo 
esotérico muito forte para os maçons. 

Até o final deste mês de julho todas as 
173 Lojas jurisdicionadas a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia, GLEB, con-
gregando cerca de 7.000 maçons, terão 
suas diretorias renovadas, despertando 
nas comunidades, onde atuam, as mais 
diversas expectativas, principalmente ante 
as manifestações sociais que proliferam no 
país. Manifestações estas que não passa-
ram despercebidas da maçonaria baiana, 
tanto que a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia, através do Sereníssimo 
Grão-Mestre Jair Tércio Cunha Costa, en-
caminhou a todas as jurisdicionadas um 
documento, SOBRE A NOVA ONDA DE 
BEM QUE NOS INVADE, onde analisa as 
relações e deveres do Estado para com a 
sociedade, destacando: “O Estado pode 
e deve ser generoso, sem ter que gastar o 
que tem, ou o que não possa ser tão logo 
reposto, considerando as suas demandas; 
deve promover o trabalho para todos sem 
favorecer ao cansaço, ou até mesmo o 
padecimento; deve ter ambição sem ser 
corrupto; deve ser autoritário sem ser ar-
rogante; e deve ser rigoroso sem ser violen-
to. Parece paradoxal, mas o Estado tende a 
não outorgar direitos, e sim impor deveres. 
No entanto, o Estado que importa é aquele 
governado pela vontade do dos seus go-

vernados; caso não, ele arruinar-se-á mais 
ainda, caso não tenha uma oposição à al-
tura; e diz ainda “... nós, os maçons, deve-
mos bradar, e bradaremos: abaixo a já tão 
conhecida, absurda e deveras repudiada 
PEC-37, bem como todo o retrocesso que 
dela possa advir”, (felizmente já arquivada 
pelo Congresso Nacional) e mais “devemos 
registrar, e registremos, que corroboramos, 
ativa e pacificamente, com as inevitáveis, 
bem-vindas e saudáveis manifestações so-
ciais que, então, como NOVA ONDA DE 
BEM, invade nosso País, tempo em que 
repudiamos, veementemente, a anarquia 
que tenta tirar o seu brilho. Onda esta for-
midável que precisa ser ouvida, por quem 
de dever, a ponto de ser entendida, em 
prol de nosso avanço rumo à tão buscada, 
merecida e necessária Equidade Social”.   

A Grande Loja também veiculou em 
diversos pontos da cidade de Salvador em 
outdoor a seguinte mensagem: “A GLEB 
SOLIDARIZA-SE COM O MOVIMENTO 
SOCIAL PACIFICO ATUAL POR UM BRASIL 
MELHOR”. Subscreveu ainda a Carta da 
Confederação da Maçonaria Simbólica do 
Brasil, CMSB, divulgada no dia 9 deste mês, 
e elaborada pelas 27 Grandes Lojas Maçô-
nicas do Brasil, em Assembleia realizada em 
Campo Grande - MS, onde, entre outros 
pontos, exige “...imediata Reforma Política 
e imprescindíveis ações na área de Saúde, 
Educação e Segurança Públicas, e exorta a 
todos os maçons brasileiros para que não se 
omitam e participem, efetivamente, deste 
decisivo momento legítimo de exercício de 
cidadania, cumprindo sua função de verda-
deiro construtor social”.

Aqui em nossa região com a posse da 
diretoria da Loja Maçônica Acácia do Sul, 
em Itajuipe, no dia 20 de julho, o PALO-
MAS tem as diretorias de suas 11 compo-
nentes empossadas e dispostas a um novo 
ciclo de encontros para discussão de temas 
de interesse não só da maçonaria como 
também das comunidades, procurando en-
quadrar-se nas vozes das ruas e nos apelos 
do Grão-Mestre.

“Para melhor conhecer o 
presente não podemos afastar
o passado de nossa memória”.

NAScImENTo
Impossível entender a chegada da Maçonaria em ITABUNA sem antes obter 

algumas informações ao Grande Oriente do Brasil – GOB, Primeira Obediência 
Maçônica regular do País, que teve como primeiro Grão Mestre Geral José Boni-
fácio de Andrada e Silva e como segundo, o Príncipe Regente depois Imperador 
D. Pedro I.

A partir de três Lojas Maçônicas – a Comércio e Artes, a Esperança de Niterói 
e União e Tranqüilidade, que lhe deram sustentação inicial, nasce no Rio de 
Janeiro em 17 de junho de 1822, o Grande Oriente do Brasil, tendo como meta 
específica a Independência do Brasil.

Referindo-se a este acontecimento, com muita propriedade o maçom, médico 
e historiador José Castellani em seu livro História do Grande Oriente do Brasil, 
assim se expressou: “A partir deste evento, a Maçonaria Brasileira deixa de ser um 
grupo heterogêneo de Lojas, para se transformar em mais uma célula do Sistema 
Obediencial, o qual empolgava a toda a Maçonaria Mundial”. Por esta citação fica 
bem claro que mesmo antes do Grande Oriente do Brasil já existiam Lojas maçô-
nicas funcionando no País, como por exemplo, a Loja Reunião filiada ao Oriente 
da Ilha de França, (hoje pertencente a Grã-Bretanha); ligadas ao Grande Oriente 
Lusitano as Lojas Constância, Filantropias e Reunião que juntas serviram de centro 
comum para todos os maçons existentes no Rio de Janeiro, dentre outras.

Quando de sua criação, a Alta Administração (Grande Loja) do GOB, foi a 
seguinte:

Grão-Mestre: José Bonifácio de Andrada e Silva;                                                          
Delegado do Grão-Mestre: Marechal Joaquim de Oliveira Alvarez;                               
1º Grande Vigilante: Joaquim Gonçalves Ledo;                                                                     
2º Grande Vigilante: Capitão João Mendes Viana;                                                               
Grande Orador: Cônego Januário da Cunha Barbosa;                                                                  
Grande Secretário: Capitão Manoel José de Oliveira;                                                     
Grande Chanceler: Francisco das Chagas Ribeiro:                                                                
Promotor Fiscal: Coronel Francisco Luiz Pereira da Nóbrega;                                       
Grande Cobridor: João da Rocha;                                                                                             
Grande Experto: Joaquim José de Carvalho.

Em 18 de dezembro de 1891, o Marechal Deodoro da Fonseca renunciou 
ao cargo de Grão Mestre Geral do GOB e foi substituído pelo seu Adjunto o 
Ministro Antonio Joaquim de Macedo Soares que dentre outras providências, 
promulgou a Constituição de 1892, a qual previa a criação de Grandes Lojas 
estaduais federadas ao Grande Oriente do Brasil, ficando assim evidente que o 
termo Grande Loja foi introduzido no Brasil pelo GOB.

As primeiras Grandes Lojas Estaduais Federadas ao GOB foram as de São 
Paulo criada em 14 de maio de 1892, e a da Bahia em 07 de março, através 
do Decreto GOB nº 101 do mesmo ano.  Esta Grande Loja do Estado (GLEB) 
foi instalada a 14 de maio de 1893 e extinta a 06 de agosto de 1900, diante de 
dissidências das Lojas baianas, separando-se do GOB.

Apesar de possuir doutrina moral e ética consistente o GOB é constituído 
por pessoas movidas por interesses político-pessoais e/ou de grupos, orgulho, 
vaidades, ambições de poder e paixões próprias do ser humano, daí porque, 
no decorrer dos seus quase 191 anos de existência tem experimentado difi-
culdades, dissidências, crises internas com grandes conseqüências para a Ma-
çonaria Brasileira, mas o GOB permaneceu, permanece e haverá sempre de 
permanecer firme e altaneiro na luta pelos ideais da Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade.

Trataremos neste primeiro momento de uma maneira simples, identificar, 
mostrar a seqüência dos fatos, os caminhos percorridos até a chegada em 
Itabuna.

loJAS mAçÔNIcAS
mudAm SEuS dIRIgENTES

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

mAçoNARIA
Em ITAbuNA

M.•. M.•. Gr.•. 33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

REFlEXão 
mAçÔNIcA

Por Ir .·. Ubaldo Santos

Membro da Loja Romã do 
Progresso nº 34- Buerarema e 
Grande Orador da GLEB.
Itabuna – Bahia.
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gRAu 33

Com a presença de membros do Su-
premo Conclave do Brasil, que se deslo-
caram do Rio de Janeiro onde é sediado, 
no último dia 22/07, a Câmara do Grau 
33, do Rito Brasileiro, do Grande Oriente 
do Brasil se reuniu pela primeira vez em 
Itabuna, com o objetivo de colar o Sumo 
Grau 33 aos novos Servidores da Ordem, 
da Pátria e da Humanidade, os Irmãos: 
Antônio Nogueira de Novais, Antônio 
Costa Cruz, Antônio Ricardo Dantas, Ed-
son Antônio Oliveira, Josemar Ferreira 
Rodrigues, Gilmar Pinheiro Campos, José 
Honorato Marinho, Manoel Assunção 
Santos, Jorge Miranda de Oliveira e Se-
bastião Azevedo Neves.  

 A solenidade ocorreu num clima fes-
tivo na Oficina Integrada São José, vincu-
lada a Loja Maçônica 28 de Julho de Ita-
buna, Bahia, filiada ao GOB, onde, após 
o cerimonial, foi servido um jantar com 

todas as pompas pertinentes ao ato, no 
salão nobre da Loja Maçônica 28 de Ju-
lho, onde estiveram presentes, membros 
do Supremo Conclave do Brasil do Rito 
Brasileiro, o Representante do Grande 
Primaz do Rito Brasileiro; Servidores da 
Ordem, da Pátria e da Humanidade dos 
Orientes de Itabuna, Ilhéus e Itajuípe, fi-
liados ao GOB e à GLEB; e familiares dos 
irmãos que receberam o Sumo Grau 33. 

O evento ganhou destaque por ser a 
primeira vez que os maçons filiados ao 
Grande Oriente do Brasil se reuniram em 
Itabuna para colação do Grau 33 e pelo 
grande numero de Irmão que foram exal-
tados neste grau.

A Turma recebeu o nome do prante-
ado Irmão Elias Ocké, maçom que muito 
contribuiu para o crescimento do Rito Bra-
sileiro; e recebeu esta justa homenagem 
pela passagem do seu centenário natalício. 

BARRAVENTO
praia hotel

Fone: 73 3613-1233
Email: palace@itabunapalacehotel.com.br

www.itabunapalacehotel.com.br
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INSTAlAção E poSSE 

28 dE JulHo

 No último dia 06/07, nas dependências da Loja Maçônica 28 de Julho, no 
Oriente de Itabuna, praticante do rito brasileiro e jurisdicionada ao Grande 
Oriente do Brasil/Bahia (GOEB), após dois períodos dirigidos pelo agora Ve-
nerável de Honra Antônio Cruz, instalou e deu posse ao seu novo Venerável 
José Rebouças Souza - que tinha sido eleito por unanimidade no dia 13/05. 
Além dele foram empossados também os demais componentes de sua dire-
toria, que passa a ser composta pelo 1º Vigilante - Samuel Macedo Guima-
rães; 2º Vigilante - Antônio Roberto de Carvalho; Orador - Washington Farias 
Cerqueira; Secretário - Raimundo Cosme; Tesoureiro – Valdinei Tranzilo e 
Chanceler – Geraldo Araújo Franco.

A solenidade contou com as presenças das cunhadas, sobrinhos, convida-
dos, amigos e autoridades e ao seu término foi servido um jantar.
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AcácIA gRApIúNA 
EmpoSSA dIRIgENTES

INSTAlAção E poSSE

A Loja Maçônica Acácia Grapiúna (Itabuna), do oriente de Itabuna, fundada 
em 1º de dezembro de 2006 e jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do 

Estado da Bahia (GLEB), empossou na noite do dia 8/7 Hélder Pereira Dantas 
no cargo de Venerável-mestre; Crisóstenes Ferreira de Oliveira, 1º Vigilante; 
e Valdemir Sérgio Menezes, 2º Vigilante. Eles foram eleitos em 20 de maio 
deste ano com mandato para o biênio 2013-2015.

A posse ocorreu durante sessão solene no Templo da Loja Maçônica Are-
ópago Itabunense, com a presença de representantes de Lojas Maçônicas de 
diversas cidades do Sul da Bahia. Os empossados substituem Pedro Araújo 
Jatobá, José Carlos Oliveira e Hélder Pereira Dantas, respectivamente.

No sábado (13/7), às 19h30, no clube SEAC, os veneráveis das Lojas Maçô-
nicas Acácia Grapiúna (Hélder Pereira Dantas) e Areópago Itabunense (Paulo 
Roberto Alves Dantas) realizaram a posse social conjunta, com a participação 
de maçons, autoridades, familiares e convidados.
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Sem Sombra de dúvida, ne-
nhuma organização é tão fasci-
nante e ímpar quanto a gloriosa 
Maçonaria.

Com a missão de tornar 
homens bons, melhores, ela 
conseguiu a proeza de tornar 
homens bons, melhores, ela 
conseguiu a proeza de perma-
necer intacta às intempéries da 
vida, mantendo-se firma como 
os preceitos que a impulsio-
nam. Com a trilogia: Igualdade, 
Fraternidade e Liberdade, digna 
de atenção, pois, conceitos mo-
dernos e indispensáveis para um 
convívio melhor, na sociedade, 
há séculos são conhecidos, pra-
ticados e divulgados por seus 
integrantes. Hoje, fala-se muito 
em ecumenismo, como forma 
de resposta aos conflitos religio-
sos, contudo, a Maçonaria foi 
a primeira entidade em que a 
fé individual foi utilizada como 
instrumento de integração, e 
não como combustível para 
sangrentas guerras, provando 
que todos somos filhos do mes-
mo Criador, ou seja: irmãos, e 
podemos viver realmente como 
tal, independente da religião a 
que pertençamos.

Atualmente, percebemos 
que o racismo é uma patologia 
temível, que coloca em risco a 
humanidade, notamos então 
o valor, do exemplo da frater-
nidade maçônica, pois essa 
abomina todas as formas racis-
mo. A filantropia, um de seus 
estandartes, tem uma caracte-
rística própria que deixa esse 
gesto mais nobre: o silêncio, 
em que, na grande maioria das 
vezes, nem o próprio benefi-
ciado tem conhecimento de 
seu benfeitor, esse condimen-
to, não só deixa caracterizada a 
verdadeira caridade, como nos 
ensina que não devemos fazer 
as coisas boas, se podemos fa-
zê-las perfeitas. Num universo 

tão eclético, seus congregados, 
aprendem a honrar três gran-
diosos pontos, que são sagra-
dos em todos os lugares: Deus, 
Pátria e Família, independente 
da cultura, esses tópicos são 
uma unanimidade do que mais 
valioso um povo pode possuir. 
Percebemos que quando tais 
ícones são desonrados, as con-
sequências são enormes.

Porém, investida de tais pre-
dicados, foi sempre alvo cons-
tante de perseguições, injúrias, 
e preconceitos, pois jamais se 
alienou perante as mudanças 
globais, mostrando-se como 
obstáculos para caprichos de 
déspotas, prova disso é que até 
os nossos dias, estórias “fantás-
ticas” pulverizadas nas mentes 
férteis das massas, associando à 
Maçonaria elementos malignos: 
“os maçons praticam magia ne-
gra” etc., são presentes e geram 
relatos tão absurdos, quanto à 
maldade de quem os criaram.

Certamente, o que foi fun-
damental para que ela não se 
tornasse apenas uma mera co-
adjuvante na história da huma-
nidade foi a dedicação e a dis-
ciplina de seus integrantes, pois 
apesar das lutas não se inclinou 
para os problemas, ao contrá-
rio, a cada obstáculo se fortale-
ceu. Privilegiando os excluídos, 
defendendo a ética, respeitan-
do as autoridades, incentivan-
do a paz, lutando conta vícios 
e cultivando a moral, ela segue 
firme sua jornada que é a dis-
seminação desses valores, que 
são tão grandiosos e estão além 
do nosso plano material, pois a 
certeza da imortalidade da alma 
e a crença da existência de um 
Ser Supremo são os geradores 
de tanta energia positiva, e com 
toda certeza, são companheiras 
dos maçons em qualquer traje-
to, seja no cotidiano, ou na es-
perança de uma vida posterior.

o coMGLEB - “Ressignificando o Ser Huma-
no” - se constitui em tempo e espaço para re-
flexão sobre o Ser Humano e a necessidade es-
sencial de construção de um novo trato social, a 
partir de todos os membros da família maçônica.

¾ Integrar a comunidade maçônica nas mais 
recentes pesquisas e reflexões a respeito da 
ressignificação do Ser Humano, nos planos 
pessoal, profissional e espiritual do seu viver, 
em prol de um novo trato social.

¾ Favorecer a construção, aperfeiçoamento e 
disponibilização de recursos como a razão e a 
intuição

¾ Ressignificar o Ser Humano, a partir da família 
maçônica, em sua interioridade e individuali-
dade.

¾ Realizar atividades para o desenvolvimento 
físico, psíquico e moral do Ser Humano.

¾ Promover atividades de atualização, capacita-
ção e inovação.

¾ Favorecer o despertamento, construção e de-
senvolvimento da consciência, da autoconsci-
ência e da autorrealização.

¾ Contribuir na construção de uma sociedade 
cada vez mais justa e solidária e auxiliar no 
processo de ressignificação do Ser Humano 
no atual contexto social em que está inserido.

INScrIÇÕES:

¾ As inscrições poderão ser realizadas através 
do site: www.gleb.org.br (pagamento em 
boleto bancário) ou na tesouraria da GLEB 
(pagamento através de cheque, espécie ou 
carnê);

¾ Valor: R$ 80,00 (oitenta reais); Cada partici-
pante receberá material referente ao evento.

mAçoNARIA

REFlETINdo coNgRESSo mAçÔNIco

Ir.•. Cristyano Ayres Machado
Loja Sete de Setembro Nº 01 GOESE Or.•. de Aracajú - Sergipe

VII COMGLEB
CONGRESSO MAÇÔNICO

“Ressignificando o Ser Humano”
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Av. Cinquentenário, 745 - 1º andar,
Centro - Ed. Falcão - CEP: 45600-004
Itabuna-BA - Fone/Fax: 73 3612.3224 

E m a i l : d a l p e . b a @ i g . c o m . b r

Dourival Alves Pereira
73 9964-6286 

O empresário Paulo Dantas assumiu 
na quarta-feira (10/07) a Venerabilidade 
da Loja Maçônica Areópago Itabunense. 
Junto com ele também assumiram os car-
gos de 1º Vigilante, Alfredo Dantas; e 2º 
Vigilante, Luiz Coelho. Eles foram eleitos 
para o biênio 2013-2015.

A posse ocorreu durante sessão sole-
ne no Templo da Loja Maçônica Areópa-
go Itabunense, com a presença de repre-
sentantes de Lojas Maçônicas de diversas 
cidades do Sul da Bahia. 

A Loja Maçônica Areópago Itabu-
nense é filiada a Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia (GLEB) e com-
pletou no dia 1º de fevereiro 91 anos 
de fundada.

INSTAlAção E poSSE

AREópAgo ITAbuNENSE TEm NoVA dIREToRIA 
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No final de semana, dias 04 e 05 de 
maio, foi instalado na Sede da Grande 
Loja do Estado da Bahia (GLEB) o Capí-
tulo “Companheirismo Bahiano” Nº 62 
de Maçons do Real Arco. 

Ao todo, 34 Irmãos Mestres Maçons 
da GLEB, entre eles muitos Veneráveis 
Mestres e membros de 
sua Alta Administração, 
passaram pelas cerimô-
nias dos 4 graus que 
compõem o Real Arco 
norte-americano e par-
ticiparam no domingo 
da Instalação do Capítu-
lo, na qual tomou posse 
como Sumo Sacerdote 
o Companheiro Santo 
Ádamo. Esse importante 
evento na história da Ma-
çonaria Baiana teve início 
na sexta-feira, dia 03 de 
Maio, quando o Sereníssimo Grão Mes-
tre da GLEB, Mui Respeitável Irmão Jair 
Tércio, recebeu em seu gabinete a comi-
tiva de autoridades do Real Arco, ratifi-
cando a disponibilidade das instalações 
da GLEB para a realização das cerimô-
nias, justificando sua ausência durante a 
programação, e oferecendo o apoio de 
sua administração para a expansão do 
Rito de York em solo baiano. 

As cerimônias dos graus foram rea-
lizadas por equipe composta por com-
panheiros de Sergipe, Paraíba, Rio de 
Janeiro e Brasília e a instalação foi pre-
sidida pelo Grande Sumo Sacerdote do 
Real Arco no Brasil, Mui Excelente Com-
panheiro Luiz Sérgio Rodrigues de Jesus, 

auxiliado pelo Gran-
de Mestre Adjunto da 
Maçonaria Críptica do 
Brasil, Mui Ilustre Com-
panheiro Kennyo Ismail. 
Registrou-se também a 
presença de autoridades 
maçônicas prestigiando 
o evento, como a do 
Irmão Miguel Marinho 
Neto, Grande Tesourei-
ro do Supremo Grande 
Capítulo de Maçons do 
Real Arco do Brasil; do 
Irmão José Henrique 

Pereira Prata, Grão-Mestre Adjunto da 
Grande Loja Maçônica do Estado de Ser-
gipe; e do Irmão Onildo Silva Almeida 
Filho, Grão-Mestre Adjunto do Grande 
Oriente da Paraíba. Parabéns a todos 
que participaram dessa grande iniciativa. 
Esperamos que o Capítulo “Companhei-
rismo Bahiano” seja o primeiro de mui-
tos passos na Jornada do Rito de York na 
abençoada Bahia. 

Texto: André Luiz Evangelista

Há trinta e dois anos, às lojas 
dos municípios de Ibicaraí, Itajuí-
pe, Coaraci, Ubaitaba e Uruçuca 
vem se revezando e realizando a 
festa do maçom, todos os anos 
uma cidade é escolhida para se-
diar e organizar a festa.

Neste ano de 2013 (dois mil e 
treze), a Loja Maçônica Obreiros 
do Areópago grau 33 de Ibicaraí, 
foi a responsável para organizar 
esta grande festa, e, além das 
cidades supracitadas ainda par-
ticiparam as cidades de Itororó, 
Ilhéus e Itabuna.

  Esta Festa edição 2013, que 
aconteceu no município de Ibi-
caraí começou a ser organiza-
da ainda pelo então Venerável 
Dr. Jailton Dias que a executou, 
juntamente com o atual Venerá-
vel Ítalo Sergio Estrela. O even-
to aconteceu domingo (18), no 

Clube dos Quarenta de Ibicaraí 
onde participaram da festa apro-
ximadamente 700 (setecentas) 
pessoas..

Ao chegar no Clube dos Qua-
renta à recepção foi a mais per-
feita todos recebiam um colar 
Havaiano e uma caneca padroni-
zada com adesivo da festa, o aces-
so às dependências do clube foi 
muito bom, e todos já chegavam 
deliciando um esplendido café 
da manhã a base de muita fruta e 
comidas típicas da região como, 
Beiju de tapioca molhado, vários 
tipos de bolo, sucos da fruta etc.

Não faltou cerveja gelada, 
nem muita comida da boa, sendo 
que uma das grandes atrações foi 
o boi no rolete, pois é foi assado 
um boi inteiro no rolete.

A próxima Loja a sediar a festa 
do MAÇOM, que acontecerá no 
ano de 2014, a 33ª festa será a 
loja da cidade de Ubaitaba.

Aquele que Maçom não descobre os 
segredos da Maçonaria de nada ficará sa-
bendo!,... jamais será Maçom!,... jamais 
estará LIVrE!,... jamais ficará LÍDEr!

os segredos Maçônicos sempre ha-
verão onde existir um maçom em busca 
de seu próprio aperfeiçoamento, de seu 
destino, de seu renascimento, por fim do 
seu “Eu” e de sua espiritualidade.

 Enquanto eu me desconhecer anda-
rei em trevas e a cada esquina que tenho 
dobrar se transformará em um imenso 
mistério; à medida que me descubro, 
que me estudo, que me observar, que me 
moldar, que me desbastar, saberei o que 
me esperará após o cruzar de quaisquer 
encruzilhadas (lá haverá LuZ! / vida!). 

o eterno desbastar da pedra bruta e 
o penetrar em si mesmo, a expertise da 
vida, um melhor entendimento do seu 
próximo, nos transforma em profundos 
conhecedores do comportamento huma-
no e do bem conduzir socialmente o pró-

prio caminhar.
Dito e entendido isto, regra é, que a 

cada passo dado e cada degrau subido, 
cada nova descoberta, cada segredo re-
velado, se constrói um LÍDEr.

A construção de lideres é uma cons-
tante e esse é o papel que se espera no 
desvendar dos segredos que cada um de 
nos se permite descobrir (“Eu”); uma 
loja tem entre seus irmãos potencialida-
des que lhes permitem estarem aptos a 
cobrir qualquer irmão que esteja ausente 
e a assumir a liderança ha qualquer tem-
po. Somos todos aprendizes!,... somos 
todos lideres!

Nossa aptidão é do tamanho do nos-
so segredo!

“Preocupe-se mais com seu caráter 
do que com sua reputação, porque seu 
caráter é o que você realmente é, en-
quanto a reputação é apenas o que os 
outros pensam que você é”.

(John Wooden)

INSTAlAdo o cApíTulo 
“compANHEIRISmo bAHIANo” dE mRA

IbIcARAí SEdIA A 32ª FESTA 
do mAçom dA loJA mAçÔNIcA 

obREIRoS do AREópAgo

mAçoNARIA um NINHo dE lídERES 

compANHEIRISmo bAHIANo

FESTA mAçÔNIcA

ARTIgo 
mAçÔNIco

Membro da Aug.•. 
e Resp.•. Loj.•. 
Simb.•.Vigilância e 
Resistência N° 70. 
Ilhéus – Bahia.

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFoNES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006
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No último dia 29 de julho, um 
grupo de irmãos-maçons da Loja Are-
ópago Itabunense, do Oriente de Ita-
buna e jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
capitaneado pelo venerável Paulo 
Dantas, visitou e participou de uma 
sessão na Loja Maçônica 28 de Julho, 

também do Oriente de Itabuna e ju-
risdicionada ao Grande Oriente da 
Bahia/Brasil (GOEB).

Segundo Paulo Dantas: “a visita foi 
uma forma de estreitar ainda mais as 
relações entre as Lojas Areópago Ita-
bunense e a 28 de Julho”, que tem 
como venerável José Rebouças.

VISITA

VENERáVEl pAulo dANTAS 
VISITA A loJA 28 dE JulHo


